
Eleições: MPT 
e TRE discutem 

estratégias
para combater o 
assédio eleitoral 

em Alagoas

Indústria deve 
obter maior 

crescimento na 
participação do 
PIB alagoano 

em 2024

Estudo do Banco do 
Nordeste aponta 

participação do setor 
com 15% do PIB 

do estado

ELEIÇÕES

ECONOMIA

J
O
R
N
A
L

J
O
R
N
A
L

J
O
R
N
A
L

Clima de 
grandiosidadeMACEIÓ, 20/07 A 26/07 DE 2024 - ANO IV - EDIÇÃO 168 - R$ 2,00 - WWW.REDEREPORTER.COM.BR   

Real atirador não 
foi denunciado, 

diz defesa de 
acusados

Conforme 
Fernando Falcão, 

novos depoimentos 
devem mudar 

rumos da 
investigação

 
procura-se

um vice 
desesperadamente

CASO KLEBER MALAQUIAS
CRIME DE MANDO?

João Caldas desiste de candidatura com 
a desculpa de ajudar o PL em Alagoas

Adriano de Farias foi executado a 
tiros dentro do próprio veículo

Polícia Civil 
solicita 

prorrogação do 
inquérito

sobre morte de 
empresário em 

Junqueiro

ECONOMIA

Brito e JHC:Brito e JHC:

Pesquisas 
indicavam apenas 

2% de apoio 
popular para o pai 

do prefeito de 
Maceió, JHC

PA
PO

 F
U

R
A

D
O

MDB já tem 
data de convenção 

marcada em Maceió



Habitação para o Povo

O novo secretário de habitação de Maceió, Lucas 
Callado, vem se destacando à frente da pasta, priori-
zando o atendimento a quem mais precisa e ajudan-
do a garantir um teto digno às famílias de Maceió.

Bolsa em Dia

O Bolsa Família irá iniciar os pagamentos de julho nesta 
semana. Os primeiros a receber serão os beneficiários com 
NIS final 1. O pagamento previsto é de R$ 600 por família 
em todo o país, especialmente para as famílias alagoanas.

Evento de Veículos

O maior evento de vendas de veículos do ano chegou. 
O Mega Feirão Carango de Seminovos acontece no 
Centro de Convenções, no bairro do Jaraguá, entre os 
dias 18 e 21 deste mês. Serão quatro dias de oportuni-
dades imperdíveis para quem busca um seminovo de 
qualidade. O evento estará aberto de quinta a sábado, 
das 9h às 20h, e no domingo, das 9h às 16h. São es-
peradas cerca de 2 mil pessoas diariamente no evento.

Falsos Corretores

O Conselho Regional de Corretores de Imóveis de Ala-
goas (Creci/AL) autuou duas pessoas que se passavam 
por corretores de imóveis na região de Marechal Deodo-
ro. A identificação dos falsos profissionais foi feita após 
uma denúncia. A mulher foi flagrada em um estande de 
vendas de imóveis, enquanto o homem anunciava unida-
des imobiliárias para comercialização em redes sociais.

Reforma tributária: o que muda e como se preparar

17 anos de História 

 Fernando Silvestre

Depois de décadas de tentativas 
frustradas, finalmente começa a se con-
cretizar a reforma tributária brasileira. 
A Emenda Constitucional 132/2023 foi 
promulgada pelo Congresso Nacional 
em dezembro do ano passado e, desde 
então, muita coisa vem sendo discutida 
sobre seus impactos para o consumidor 
e para as empresas. E embora esta re-
forma precise ser regulamentada por leis 
complementares e tenha ainda um longo 
período de transição pela frente, uma 
coisa é certa: as empresas já podem – e 
devem – começar a se preparar.

Entre os principais objetivos da re-
forma está a unificação de impostos so-
bre o consumo de estados e municípios. 
A ideia é simplificar a tributação, dar 
mais transparência ao processo de ar-
recadação e acabar com a guerra fiscal. 
Para isso, haverá a conversão de cinco 
tributos em apenas dois.

Assim, ICMS, ISS, IPI, PIS e Cofins 
deixam de existir e passam a fazer par-
te de um tributo federal chamado CBS 
(Contribuição sobre Bens e Serviços) 
e de outro estadual/municipal chamado 
IBS (Imposto sobre Bens e Serviços). 
Na prática, essas duas novas categorias 
formam uma modalidade de tributo cha-
mado IVA (Imposto sobre Valor Agre-
gado), que já é adotado por 174 países 
no mundo, sendo, inclusive, obrigatório 
para os membros da União Europeia.

Empresas já podem se 
preparar

Uma pesquisa realizada pela Deloit-
te com 172 empresas mostrou que me-
nos da metade já elaborou algum tipo de 
estudo para avaliar os impactos da refor-
ma tributária em seus negócios. Muitas 
dizem aguardar a regulamentação das 
regras dos impostos, mas já é possível 
traçar cenários e alinhar opções de ações 
a serem tomadas.

Ainda que a maior parte das empre-
sas pesquisadas acredite que a reforma 
irá simplificar os impostos e dar mais 
transparência para a arrecadação, muitas 
temem seus impactos. Entre os maiores 
temores estão o aumento de custos, a 
perda de incentivos, a insegurança jurí-
dica, a redução do crédito e o aumento 
da carga tributária. São circunstâncias 
que podem gerar uma redução de mar-
gens e a necessidade de aumento de 
preço ao consumidor final, com perda 
de competitividade.

É justamente a partir de cenários 
possíveis que as empresas podem se 
preparar. Um exemplo é a perda de in-
centivos fiscais, já que este é um dos 
pontos básicos da reforma. Não é pre-
ciso esperar a regulamentação para pla-
nejar formas de compensar essas perdas 
porque os efeitos disso já são previsíveis 
e mensuráveis. É claro que não estou fa-
lando de tomar ações imediatas, porque 
isso realmente depende dos detalhes que 
serão definidos nos próximos anos, mas 
de ter opções na mesa que deem agili-
dade de adaptação quando o cenário se 
definir.

Um bom ponto de partida é ter em 
perspectiva em qual etapa da cadeia pro-
dutiva seu negócio opera, porque com 
as novas dinâmicas tributárias isso será 
crucial para calcular o impacto dos no-
vos tributos, baseados agora em maior 
valor agregado.

Tecnologia e qualificação

Como toda mudança, a reforma tri-
butária traz desafios, mas também opor-
tunidades e os meios para distingui-los 
e tomar a melhor decisão depende de 
dois fatores: tecnologia e profissionais 
qualificados.

Mesmo que o propósito dessa re-
forma seja simplificar a tributação, esse 
é um tema que nunca será realmente 
simples e isso demanda pessoas espe-
cializadas, com capacidade de análise 
que vá além de cálculos e inclua visão 
estratégica. Ao mesmo tempo, o uso de 
tecnologia aplicada para a gestão fiscal 
pode ser um diferencial capaz de dar 
agilidade na identificação de ameaças 
com maior visibilidade de saídas alter-
nativas diante dos novos cenários.

A principal mensagem aqui é não 
esperar demais para traçar uma rota de 
adaptação às mudanças que virão. A 
base de como toda a estrutura tributá-
ria brasileira será daqui a alguns anos 
já está definida e o processo já está em 
andamento. Agora cabe às empresas en-
contrarem a melhor forma de responder 
à esta transformação.

                  Parafraseando Vic-
tor Hugo: “ O jornalismo é a grande e 
santa locomotiva do progresso. O seu 
diâmetro é o mesmo da Humanidade”. 
Lamartine, por sua vez, complementa: “ 
A imprensa é uma relação espontânea, 
produto do pensamento, jamais a de 
morrer”. De fato, na manhã alvissarei-
ra do dia 10 de julho do fluente ano, o 
Auditório Ilson Basílio da Silva, encra-
vado no Empresarial Humberto Lobo, 
engalanou-se para celebrar a fundação 
da Tribuna Independente.

                O jornalista-economista 
José Paulo Gabriel dos Santos, dinâmi-
co presidente da JORGRAF, comandou 
os trabalhos ao lado de seus colegas 
Flávio Peixoto - Diretor Financeiro, 
Marlene Canuto - Diretora Comercial. A 
priori, foram editados vídeos contando 
a trajetória da Tribuna Independente. O 
Editor Geral Ricardo Castro, por sinal, 
compareceu ao evento bastante eufórico 
na efeméride.

                Compareceram à soleni-
dade: jornalistas; Ivaldo Pinto, Geraldo 
Câmara, Edmilson Teixeira (repórter 
da Tribuna Independente), Douglas 
Apratto Tenório, vice-reitor do Cesmac, 
Joaldo Cavalcante, Secretário de Comu-
nicação exclamou: “ A Tribuna Indepen-
dente surgiu da coragem de pessoas com 
atitude diante das dificuldades”.

                 Por outro lado, diver-
sas personalidades aplaudiram in loco 
Os 17 anos de História da JORGRAF: 
presidente da CASAL, Luiz Neto, advo-
gada Vanissa Veiga, Deputado Estadual 
Marcos Barbosa, Carlos Lyra , presiden-
te da Federação das Indústrias de Alago-
as, vereador Eduardo Canuto, Senador 
Rodrigo Cunha, vereadora Silvana Bar-
bosa, Comodoro do Iate Clube Pajuçara, 
José Moacyr de Albuquerque, colunista 
social Elenilson  Gomes, ex-vereador 
Tacianelli, ex-deputado Francisco Por-
cino, economistas, empresários, intelec-
tuais, escritores, professores universitá-
rios que lotaram o requintado ambiente.

                Naquela oportunidade, fora 
lançado o livro “ Tribunando com inde-
pendência “ de Geraldo Câmara, narran-
do a sua saga de jornalista/escritor com 
10 livros lançados na sua bem-sucedida 
trajetória de colunista social, bem como 
de entrevistador conceituado nas lides 
jornalísticas de seu tempo.

                O presidente da JORGRAF, 
Paulo Gabriel, agradeceu as presenças 
de todos, convidando-os a degustar o 
Café Regional recheado das delícias 
da   culinária alagoana. Diga-se de pas-
sagem, a Festa dos 17 Anos da Tribuna 
correspondeu às expectativas dos ilus-
tres convidados.

                Na qualidade de colabora-

dor da Tribuna Independente, senti-me 
honrado com o Convite formulado pela 
Diretoria da JORGRAF. Formulo suces-
so doravante a essa vitoriosa Cooperati-
va dos Jornalistas e Gráficos de Alagoas 
que, merecidamente, comemorou em 
grande estilo 17 Anos de História.  

epígrafe. Vale conferir as sábias li-
ções de Santo Agostinho e, ao mesmo 
tempo, fortalecer o catolicismo espa-
lhado no mundo inteiro. 
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Na noite desta quarta-fei-
ra (17), o ex-deputado fe-
deral João Caldas anunciou 
sua decisão de retirar sua 
pré-candidatura à prefeitu-
ra de Colônia Leopoldina. 

Em entrevista ao perfil Po-
lítica Alagoana no Instagram, 
Caldas explicou que concen-
trará seus esforços na coor-
denação das candidaturas do 
Partido Liberal (PL) em mais 
de 20 municípios alagoanos.

Segundo Caldas, o cenário 
atual tornaria quase impossí-
vel dedicar-se integralmente 
a uma candidatura exclusiva 
enquanto lidera o PL no in-
terior do estado. Ele desta-
cou a presença do partido em 
municípios como Ibategua-
ra, São José da Laje, Santa-
na do Mundaú, entre outros.

Inicialmente visando re-
vitalizar Colônia Leopoldi-
na, Caldas decidiu apoiar o 
Dr. Davi como seu sucessor. 
“Continuarei contribuin-
do para Colônia Leopoldina 
sem necessariamente ocupar 
o cargo de prefeito”, afirmou.

Além de Colônia Leopoldi-
na, Caldas assumirá a direção 
das campanhas municipais 
do PL em diversas localida-
des, incluindo Arapiraca, Ma-
ragogi, União dos Palmares, 
entre outras, reafirmando seu 
compromisso com o fortaleci-
mento do partido em Alagoas.

A decisão de Caldas já vi-
nha sendo discutida desde a 
semana passada, com suas 
intenções enfrentando desa-
fios, refletidos em pesquisas 
que indicavam apenas 2% de 
apoio popular para sua candi-
datura, mesmo com o respal-
do do deputado Arthur Lira.

Na disputa eleitoral, Maria 
Eulália, conhecida como Dona 
Lala e ex-primeira-dama, será 
candidata à prefeita pelo PDT, 
com o apoio de Ronaldo Me-
deiros e sendo ex-secretária de 
assistência social do municí-
pio. Gilberto Sobreira, ex-se-
cretário de Finanças, concor-
rerá pelo MDB, com o apoio 
do governador Paulo Dantas, 
buscando a sucessão do pre-
feito Manuílson Andrade.

Pesquisas indicavam apenas 2% de apoio popular para o pai do prefeito de Maceió, JHC
PAPO FURADO

João Caldas desiste de candidatura com 
a desculpa de ajudar o PL em Alagoas

Na quinta-feira (18), a procura-
dora-chefe do Ministério Público do 
Trabalho (MPT) em Alagoas, Adir 
de Abreu, e o procurador Luiz Fe-
lipe dos Anjos se reuniram com o 
juiz auxiliar da Corregedoria Regio-
nal Eleitoral (CRE), Fausto Mag-
no David Alves, para desenvolver 
estratégias contra o assédio eleitoral 
em Alagoas. A reunião focou em au-
mentar a divulgação dos canais de 
denúncia disponíveis à população.

A colaboração entre o MPT e 
o Tribunal Regional Eleitoral de 
Alagoas (TRE/AL) visa prevenir e 
combater irregularidades nas rela-
ções de trabalho durante o período 
eleitoral. Exemplos de assédio elei-
toral incluem ameaçar demissão, 
conceder vantagens, forçar o uso de 
uniformes com identificação de can-

didatos, ou realizar panfletagem para 
influenciar o voto dos trabalhadores.

Adir de Abreu destacou que o as-
sédio eleitoral é qualquer forma de 
constrangimento ou ameaça que li-
mita a liberdade de voto do trabalha-
dor. O MPT monitorará as eleições 
municipais para garantir a liberdade 
de manifestação do voto, incluindo a 
proteção contra assédio por parte de 
empregadores, como os municípios.

Fausto Magno Alves enfatizou 
a importância de ações integra-
das para aumentar a denúncia de 
casos de assédio eleitoral, espe-
cialmente após o aumento signi-
ficativo de ocorrências em 2022. 

Naquele ano, o MPT recebeu 
65 denúncias e tomou medidas 
para combater o assédio, incluin-
do inspeções e ações civis públicas.

Eleições: MPT e TRE discutem estratégias 
para combater o assédio eleitoral em Alagoas
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Liderado pelo senador Renan Calheiros, o MDB já tem data marcada para sua convenção em Maceió: será 
realizada no dia 4 de agosto. Até lá, o partido espera definir quem será o vice na chapa do pré-candidato à Pre-

feitura de Maceió, o deputado federal Rafael Brito (MDB). Até o momento, o 
escolhido de Calheiros para compor com Brito ainda não foi definido.

Enquanto isso, o principal adversário de Brito, o atual prefeito 
João Henrique Caldas, o JHC (PL), também não decidiu seu 
vice para a reeleição, mas por motivos opostos: há uma dis-
puta acirrada entre vários interessados na vaga. No entanto, 
para Brito, a situação é diferente, pois há uma escassez de 
nomes dispostos a assumir o papel de vice, o que tem 
levado o partido a manobras políticas para eliminar 
candidaturas de aliados, como é o caso do PT do ex-
-vereador Ricardo Barbosa.

O “ninho calheirista” defende a ideia de que os 
partidos da base do governador Paulo Dantas (MDB) 
em Alagoas apoiem a candidatura de Rafael Brito, 
evitando outras candidaturas majoritárias. Enquan-
to o PT tenta se manter independente em Alago-

as, enfrentando desafios políticos, algumas figuras nos 
bastidores sugerem que o ex-deputado estadual Lobão 
(Solidariedade) possa ser incentivado a desistir de sua 

candidatura para apoiar Rafael Brito. 
Essas movimentações visam impulsionar a pré-campanha 

do emedebista, que ainda não alcançou números expressivos 
nas últimas pesquisas eleitorais. Quanto à escolha do vice de Ra-

fael Brito, há resistências dentro do PT em indicar um nome, devido às 
dificuldades enfrentadas pela legenda no processo eleitoral. No entanto, o deputado 

estadual Sílvio Camelo (PV), liderança de Dantas na Assembleia Legisla-
tiva, sugere que a Federação formada pelo PT, PV e PCdoB 

possa fazer a indicação. 
Recentemente, o vice-governador Ronaldo 

Lessa (PDT) também mencionou a possibi-
lidade de seu partido indicar o vice de Rafael 
Brito, incluindo o nome do ex-prefeito Cícero 
Almeida (PDT), atualmente pré-candidato a 
vereador. Mais recentemente, surgiu o nome 
de Rosa Tenório, pré-candidata a vereadora 
pelo PSD, como uma possibilidade para com-
por a chapa majoritária de Rafael Brito, em-
bora ela tenha afirmado não ter sido contatada 
para essa finalidade.

Brito e JHC: procura-se 
um vice desesperadamente
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Na manhã desta quinta-feira 
(18), a Polícia Civil anunciou 
que a comissão de delegados 
responsável pela investigação do 
assassinato do empresário e blo-
gueiro Adriano de Farias Firmi-
no Silva solicitou a prorrogação 
do inquérito por mais 30 dias. O 
pedido foi encaminhado devido 
à necessidade de continuar as 
diligências para esclarecer o caso.

Por enquanto, não foram di-
vulgados mais detalhes sobre as 
investigações, conforme informa-
do pela PC. Adriano Farias foi 
morto a tiros dentro de seu veícu-
lo no povoado Retiro, zona rural 
de Junqueiro. Os disparos foram 
direcionados ao banco do mo-
torista, atravessando o vidro da 
janela do lado esquerdo do carro.

O Instituto de Criminalística 
de Arapiraca confirmou que a 
arma utilizada no crime foi uma 

pistola calibre 9mm. Dois esto-
jos de munição foram encon-
trados a cerca de 10 metros do 
veículo da vítima, na via pública.

A perícia revelou que a porta 
do carro de Adriano foi atingi-
da por 11 disparos de arma de 
fogo, sendo que quatro deles 
acertaram a região da cabeça 
da vítima, resultando em sua 
morte no local. Segundo o pe-
rito Jeiely Gomes Ferreira, os 
disparos começaram em frente 
à residência da vítima, na rua 
João José Pereira, bairro Retiro, 
Junqueiro. Adriano tentou fugir, 
movimentando o veículo por 
aproximadamente 50 metros.

Os estojos de munição reco-
lhidos no local do crime, assim 
como os projéteis retirados do 
corpo da vítima, serão utilizados 
como evidências técnicas no in-
quérito policial em andamento.

Adriano de Farias foi executado a tiros dentro do próprio veículoCRIME DE MANDO?

Conforme Fernando Falcão, novos depoimentos 
devem mudar rumos da investigação

                                                          CASO KLEBER MALAQUIAS

O advogado Fernando Falcão, que repre-
senta os réus acusados pelo assassinato do 
empresário Kleber Malaquias, revelou nesta 
quarta-feira (17) que novos depoimentos in-
dicam que o verdadeiro atirador ainda não 
foi identificado no processo. O julgamento 
dos réus Fredson José dos Santos, Edinaldo 
Estevão de Lima e José Mario de Lima Silva, 
inicialmente marcado para hoje, foi adiado 
para 19 de setembro devido à apresentação 
de novas provas pela defesa.

Segundo Falcão, essas novas testemunhas 

podem alterar significativamente o curso 
da investigação. “O delegado que preside o 
inquérito ouviu três pessoas cujos relatos 
apresentam uma dinâmica completamente 
diferente do que foi inicialmente investiga-
do”, afirmou. “Um dos réus confessou pela 
primeira vez estar presente no local do crime 
e identificou o atirador, que não está entre os 
acusados neste caso.”

O advogado também criticou o Ministé-
rio Público de Alagoas (MPAL) por acusar a 
defesa de tumultuar o processo ao apresentar 

Real atirador não foi 
denunciado, diz 

defesa de acusados

Polícia Civil solicita prorrogação do inquérito 
sobre morte de empresário em Junqueiro
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novos fatos e supostas provas fora do prazo esti-
pulado. “É preocupante que o Ministério Públi-
co considere essas provas como tardias, quando 
o objetivo do processo penal é determinar a res-
ponsabilidade dos verdadeiros culpados”, ressal-
tou. “A pessoa que matou Kleber não está entre 
os acusados.”

Originalmente programado para ocorrer na 
quarta-feira (17) no Fórum Desembargador 
Jairon Maia Fernandes, em Maceió, o julgamen-
to dos réus Fredson José dos Santos, Edinaldo 
Estevão de Lima e José Mario de Lima Silva foi 
adiado. Segundo investigações, Fredson teria 
sido o executor do crime, enquanto José Ma-
rio e Edinaldo são acusados de participação no 
homicídio. O mandante do crime ainda não foi 
identificado.

Os promotores de Justiça Tácito Yuri, Lídia Mal-
ta e Kleber Valadares solicitam a condenação dos 
três réus por homicídio duplamente qualificado, 
alegando impossibilidade de defesa da vítima e cri-
me cometido mediante promessa de recompensa.
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Um estudo realizado pelo 
Banco do Nordeste (BNB), 
através do Escritório Técni-
co de Estudos Econômicos 
do Nordeste (Etene), projeta 
um crescimento expressivo 
no Produto Interno Bruto 
(PIB) industrial de Alagoas 
para o ano de 2024. Segun-
do o levantamento, o setor 
industrial deve registrar um 
aumento de 4,8% em sua 
participação comparado a 
2023, alcançando 15% do 
total da economia estadual.

Além do setor indus-
trial, o estudo aponta que 

os serviços devem registrar 
um crescimento de 2,1%, 
mantendo-se como o prin-
cipal componente do PIB 
alagoano com 66% de par-
ticipação. Já a agropecuária 
deverá contribuir com 19% 
do PIB, mantendo-se estável 
em relação ao ano anterior.

Sidinei Reis, superin-
tendente estadual do BNB 
em Alagoas, destacou a 
importância desses dados 
para as estratégias de de-
senvolvimento econômico 
do estado, especialmente 
para a indústria. Ele res-

saltou o papel crucial do 
setor industrial na geração 
de empregos, renda e no 
impulsionamento do cres-
cimento econômico local.

“Trabalhamos em cola-
boração com os governos 
e federações, como a Fe-
deração das Indústrias do 
Estado de Alagoas, e com 
as secretarias voltadas para 
o desenvolvimento eco-
nômico, promovendo o 
estado, seus incentivos fis-
cais e locacionais, além de 
nossos produtos e serviços 
para atrair novos investi-

mentos”, afirmou Reis.
O superintendente tam-

bém enfatizou as linhas de 
financiamento do BNB di-
recionadas para a indústria 
e agroindústria, que têm via-
bilizado a instalação e mo-
dernização de diversas plan-
tas industriais em Alagoas, 
além de apoiar a produção 
voltada para exportação por 
meio de crédito específico.

No primeiro semestre de 
2024, o Banco contratou R$ 
124 milhões em créditos para 
indústrias e agroindústrias 
no estado, representando 

um crescimento de 24% em 
relação ao mesmo período 
do ano anterior. Desse mon-
tante, R$ 37,5 milhões foram 
destinados a financiamentos 
voltados para exportação.

Entre as atividades mais fi-
nanciadas pela agroindústria 
no período estão o processa-
mento e beneficiamento de 
cana-de-açúcar, laticínios, 
carnes e frutas. Já na indús-
tria, as áreas que mais de-
mandaram crédito foram as 
de metal mecânica, gráficas, 
produtos alimentícios, plásti-
cos e minerais não metálicos.

Estudo do Banco do Nordeste aponta participação do setor com 15% do PIB do estado
ECONOMIA

Indústria deve obter maior crescimento 
na participação do PIB alagoano em 2024

Disputa pela prefeitura ofusca a corrida pelas vagas nas câmaras municipais 

Em ano de eleições mu-
nicipais, os brasileiros se 
preparam para escolher seus 
representantes locais: prefei-
to, vice-prefeito e vereado-
res. No entanto, muitas ve-
zes a corrida pela prefeitura 
eclipsa a importância das 
eleições proporcionais para 
a composição das câmaras 
municipais. Segundo Wilson 
Pedroso, consultor eleitoral 
e analista político com MBA 
em Gestão e Marketing, “É 
crucial que os eleitores com-
preendam a relevância dos 
vereadores. Eles são essen-
ciais para representar os an-
seios da população e discutir 
os temas mais importantes 
para a cidade.”

As câmaras municipais, 
conhecidas como “casas do 
povo”, têm como função pri-

mordial a criação 
de leis que visem 
o bem-estar da 
população local. 
“Os vereadores 
devem elaborar 
projetos de lei que 
não gerem custos 
adicionais à pre-
feitura e que pas-
sem por um pro-
cesso democrático 
rigoroso”, explica 
Pedroso. Além de 
legisladores, os 
vereadores desem-
penham um papel 
crucial na fiscali-
zação das ações do 
prefeito, incluindo 
a análise dos gas-
tos públicos. “É 
responsabilidade 
dos vereadores garantir que 

o dinheiro público seja utili-
zado de maneira adequada”, 

destaca o consultor.
Um aspecto funda-

mental para entender o 
processo eleitoral dos 
vereadores é o sistema 
proporcional, onde as 
cadeiras são distribuí-
das de acordo com o de-
sempenho geral das co-
ligações. “É importante 
lembrar que o mandato 
pertence ao partido e 
não ao político eleito”, 
ressalta Wilson Pedro-
so. As mudanças no 
número de vagas nas 
câmaras municipais 
também são destacadas 
pelo consultor. “O ta-
manho da câmara pode 
variar de eleição para 
eleição, dependendo 
do número de habitan-

tes da cidade”, explica. Um 

exemplo recente é a redução 
de vagas na Câmara Munici-
pal do Recife devido à dimi-
nuição da população.

Para encerrar, Pedroso faz 
um convite aos eleitores: “Em 
2024, vamos dar atenção es-
pecial à escolha dos vereado-
res. A qualidade das câmaras 
municipais depende direta-
mente da qualidade do nosso 
voto.” Por fim, ele provoca os 
eleitores: “Você sabe quan-
tos são os vereadores da sua 
cidade? E lembra em quem 
votou nas eleições proporcio-
nais de 2020?”

Com essas reflexões, Wil-
son Pedroso destaca a impor-
tância de cada cidadão parti-
cipar ativamente das eleições 
municipais, contribuindo 
para uma representação polí-
tica mais eficaz e responsável.

Eleições para vereadores merecem mais atenção, diz analista político
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Curiosidade

Sabe por que o Morumbi virou MorumBis? E não, não se trata 
de um plural, como muita gente pensou. Na verdade, o time paulista 
oficializou a venda dos naming rights do estádio do Morumbi para a 
Mondelēz. A empresa do ramo alimentício tem como uma das mar-
cas o chocolate Bis.

Pois assim...

Por isso que, a partir de janeiro deste ano, o estádio passou a se 
chamar MorumBis, fazendo um trocadilho entre os nomes do estádio 
e do chocolate. O clube divulgou um vídeo bem humorado no Youtu-
be para “revelar” a mudança de nome e todo o marketing envolvido.

 Revelação

O técnico Luis Zubeldía explicou nesta quarta-feira, 17, depois 
da vitória por 1 x 0 sobre o Grêmio, no Morumbis, por que recusou 
a proposta da seleção equatoriana para continuar no São Paulo. Foi a 
primeira vez que o treinador argentino falou sobre o assunto. Zubel-
día disse que o “não” à seleção do Equador foi, principalmente, pelo 
projeto que tem no Tricolor. O treinador chegou ao clube no início 
do Campeonato Brasileiro e ainda tem pela frente Copa do Brasil e 
Conmebol Libertadores nesta temporada.

Narração

“A decisão está ligada 100% aos meus valores. Eu me sinto bem 
aqui, me sinto querido. Sei que é futebol, os resultados são impor-
tantes, mas eu sempre defendi os clubes à medida que fui ganhando 
experiência. Digo o que me parece, vivo o futebol como vejo. Se 
quero falar com o árbitro, eu falo. Se quero falar com o jogador, eu 
falo. Se quiser ficar sentado, eu fico. Gosto de desafio importante, 
gosto de sentir pressão. O   São Paulo me dá isso”, Luis Zubeldía.

Engrandecimento

Rafael Paiva faz o melhor trabalho de um técnico no  Vasco em 
2024. A vitória por 1 a 0 contra o Atlético-GO, nesta quarta-feira, 17, 
mantém o time distante da zona de rebaixamento e coloca a equipe 
na primeira parte da tabela. Mas o mais importante: mostra que o 
Vasco soube se adaptar a diferentes contextos que o jogo ofereceu 
e sair vitorioso.

Clima de grandiosidade

Com a vitória do Botafogo por 1 x 0 sobre o Palmeiras na última 
quarta-feira, em duelo do líder contra o vice do Brasileirão, serviu 
para aliviar a tensão e o peso que o embate poderia trazer em um 
futuro breve. A cena promete se repetir pelas oitavas de final da Li-
bertadores no próximo mês e, se depender do que se viu no estádio 
Nilton Santos, terá muita intensidade e briga do início ao fim.

Nas estremas

Embora os ânimos sigam aflorados no extracampo, com polêmi-
cas envolvendo John Textor, dono da SAF Botafogo, e Leila Pereira, 
presidente do Palmeiras, o Botafogo fez o que competia a ele dentro 
das quatro linhas. E uma coisa nitidamente não faltou: vontade, prin-
cipalmente do setor defensivo, que lutou até o fim para não ceder às 
investidas palmeirenses.

Já era esperado

A atualização do ranking da Fifa foi divulgada nesta quinta-feira. 
O Brasil desceu uma posição e voltou a aparecer em 5º lugar, fruto 
da eliminação nas quartas de final da Copa América. Campeã do tor-
neio pela segunda vez seguida, a Argentina continua na liderança. A 
Espanha, primeira seleção a conquistar quatro títulos da Eurocopa, 
pulou para a 3ª colocação.

Arrumadinho

As duas competições promoveram mudanças significativas no 
ranking. A Espanha saltou cinco posições com a conquista da Euro 
para figurar no pódio, que, além da líder Argentina, tem a França, 
semifinalista do torneio. O Brasil foi ultrapassado pela Inglaterra, 
vice-campeã europeia pela segunda vez consecutiva, trocando de po-
sições em relação à atualização do mês passado. 

E a Colômbia, vice-campeã da Copa América, entrou no top 10, 
aparecendo em 9º lugar, enquanto a Croácia, eliminada na fase de 
grupos da Euro, saiu.

Declínio

Encerrados os jogos da 13ª 
rodada, na quarta-feira, o CSA 
se manteve com 14 pontos e 
caiu para o 13º lugar, sendo ul-
trapassado por ABC e Náutico, 
que somam 16 pontos cada. A 
distância para a zona de rebai-
xamento ficou em apenas três 
pontos. A situação do CSA na 
tabela poderia ser pior se o Fer-
roviário tivesse vencido o Ypi-
ranga. Mas a equipe cearense 
perdeu por 2 a 0, no interior 
gaúcho, e foi para o Z-4.

Situação

Na próxima segunda-feira, 
o CSA encara o Remo no Es-
tádio Mangueirão, em Belém, 
e precisa vencer para não cor-
rer o risco de voltar à zona de 
rebaixamento. Para o jogo fora 
de casa, o técnico Higo Ma-
galhães vai precisar mexer na 
equipe. Suspenso pelo tercei-
ro cartão amarelo, o zagueiro 
Eduardo Biazus vira desfal-
que. Matheus Mega é o mais 
cotado para assumir a posição 
e formar a dupla de zaga com 
Matheus Santos.

Pisa em cima dos 
paulistas

 O CRB que neste sábado 
faz seu terceiro  jogo conse-
cutivo no Rei Pelé, desta vez 
contra o Ituano,  aproveitou 
na última quarta o jogo adiado 
da nona rodada para, enfim, 
se livrar da zona do rebaixa-
mento no Brasileiro. Venceu 
o confronto direto com o Bo-
tafogo-SP de virada, por 4 a 1, 
e ultrapassou o adversário na 
classificação. Wallison marcou 
para o time paulista, mas He-
reda, Kleiton, Anselmo Ramon 
e Labandeira fizeram os gols 
do Galo. Aos 34 minutos, o 
zagueiro Saimon, do CRB, re-
cebeu o segundo amarelo e foi 
expulso.
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